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Análise dos Resultados 

• Se possível, entreviste os participantes para obter feedback: 

–  Sobre os artefatos 

–  Sobre o processo experimental 

–  Para capturar sua impressão sobre os resultados 

•  Revise os dados coletados para verificar se eles são úteis e 
válidos 

•  Organize os dados em conjuntos para análise de validade, 
exploração e teste das hipóteses 

•  Analise os dados com base em princípios estatísticos válidos 

•  Verifique se as hipóteses são aceitas ou rejeitadas 

•  O processo de análise pode ser iterativo. 



Análise e interpretação dos resultados 

 

• Redução do conjunto de dados 

 

• Análise descritiva dos dados 

 

• Testes de hipóteses 



Redução do conjunto de dados 

• Todos os métodos estatísticos dependem da 
qualidade dos dados usados. 

• Se os dados não representam o que nós 
pensamos que eles representam, então a 
conclusão que obtemos dos resultados dos 
métodos não são corretas  

• Os erros podem ocorrer de forma sistemática ou 
como outliers. 

• Redução do conjunto de dados é relacionado com 
validação dos dados. 



Outliers 

• Diagramas de espalhamento são efetivos para 
identificar outliers, assim como box plots. 



Outliers (Cont.) 

• Os outliers devem ser identificados com base 
na execução do experimento na forma dos 
dados coletados, do conjunto dos dados e da 
análise descritiva. 

• Quando outliers são identificados, o 
importante é decidir o que fazer com eles, 
analisando também porque eles ocorreram. 



Outliers: diretrizes 

• Um evento estranho ou raro que não deve 
ocorrer novamente : exclua o dado da amostra 
– Ex. Dado não entendido, ou errado 

• Um evento raro que pode ocorrer novamente, é 
mais sensato não excluir, pois o outlier tem uma 
informação. 
– Ex. Resultado de sujeito inexperiente. 
– Se essa variável não foi considerada antes (ex. 

experiência, pode-se também dividir a amostra com 
base nela e fazer duas (ou mais) análises. Isso deve ser 
feito caso a caso 
 

 
 



Outliers: diretrizes 

• Não são apenas dados inválidos que podem 
ser retirados da amostra. 

• Muitas vez não é efetivo analisar dados 
redundantes se forem muitos. 

– Técnicas para identificar redundância são a análise 
de componentes e identificação de fatores 
ortogonais (não tratadas no livro) 

–   

 

 



Análise Descritiva 

• Estatística Descritiva 
– Medidas de Tendência Central (média, mediana, 

moda) 

– Medidas de dispersão (desvio padrão, variância) 

– Correlações (Pearson, Spearman) 

•  Análise Gráfica 
– Diagramas de dispersões 

– Histogramas e Gráficos de Pizza 

– Box Plots 



Metas da Análise Descritiva 

– Identificar tendências centrais de variáveis e seus 
tratamentos 

– Identificar o grau de dispersão 

– Identificar pontos fora da curva (outliers) 

– Identificar Correlações 



Exemplo de Análise Descritiva 









Testes de Hipóteses 

• Hipóteses avaliadas por testes estatísticos definidos pelos 
pesquisadores da estatística inferencial 

• Normalmente são definidas duas hipóteses 
 – Hipótese nula (H0): indica que as diferenças observadas 

no estudo são coincidentais, ou seja, é a hipótese que o 
analista deseja rejeitar com a maior significância possível 

 – Hipótese alternativa (H1): é a hipótese inversa à 
hipótese nula, que será aceita caso a hipótese nula seja 
rejeitada 

• Os testes estatísticos verificam se é possível rejeitar a 
hipótese nula, de acordo com um conjunto de dados 
observados e suas propriedades estatísticas 



Testes de Hipótese 

• Os teste comparam médias entre grupos de 
participantes realizando tratamentos 
diferentes 

????? 



Teste Estatístico 

• Calculados fundamentalmente a partir de uma 
função de teste que considera três valores: 
– Diferença entre os valores “médios” das estatísticas 

para os tratamentos 

– “Dispersão” dos valores da estatística 

– Número de amostras 

• A função de teste, F(m,σ,N), depende do: 
– tipo de distribuição dos dados, e.x., normalidade e 

homocedasticidade. 

– Número de fatores e tratamentos 
Homogeneidade da 

variância 



Exemplo 

• Quer-se testar a Hipótese “homens são mais 
altos que mulheres” 

– Determina-se uma amostra da população 
utilizando um fator e dois tratamentos 

– A  certeza depende do: 

• Número de pessoas amostradas 

• Da diferença entre a altura média nos tratamentos 

• Da dispersão da altura nos tratamentos 



Tipos de Erros 

• A verificação das hipóteses sempre lida com o risco de 
um erro de análise acontecer 
– O erro do tipo I (a) acontece quando o teste estatístico 

indica um relacionamento entre causa e efeito e o 
relacionamento real não existe 

– O erro do tipo II (b) acontece quando o teste estatístico não 
indica o relacionamento entre causa e efeito, mas existe 
este relacionamento 



Nível de Significância 

• Indica a probabilidade de se cometer um erro 
tipo-I 
– Os níveis de significância (α) mais comumente 

utilizados são 10%, 5%, 1% e 0.1% 

– Chama-se de p-value o menor nível de 
significância com que se pode rejeitar a hipótese 
nula 

– Dizemos que há significância estatística quando o 
p-value é menor que o nível de significância 
adotado 



Procedimento para o Teste de 
Hipótese 

• Fixar o nível de significância do teste 
• Obter uma estatística (estimador do parâmetro que se 

está testando) que tenha distribuição conhecida sob H0 
• A estatística de teste e o nível de significância 

constroem a região crítica pela o qual o teste passa 
• Usando as informações amostrais, obter o valor da 

estatística (estimativa do parâmetro) 
• Se valor da estatística pertencer à região crítica, rejeita-

se a hipótese nula, aceitando-se a hipótese alternativa 
• Caso contrário, não se rejeita a hipótese nula e nada se 

pode dizer a respeito da hipótese alternativa 



Teste de Hipótese na Prática 

• Na prática: 
– escolhe-se a estatística de teste 
– escolhe-se o valor P (significância) 
– Usa-se uma ferramenta estatística para aplicar oteste e 

verificar o valor de P 

• A escolha do teste depende da determinação do tipo 
de distribuição dos dados e de quantos fatores e 
tratamentos vão ser analisados no teste 
– Testes paramétricos: assumem uma distribuição e são mais 

poderosos 
– Testes não paramétricos: não assumem uma distribuição . 

Têm uma aplicação mais abrangente 



Alguns Tipos de Teste 



Exemplo 
Teste de Hipóteses 










